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Calma! Antes que pipoquem reclamações contra o aumento de 
preços do modelo, basta lembrar que desde o lançamento desta 

geração, em agosto de 2016, os preços são os mesmos, apesar das altas no dólar, 
inflação e combustíveis. Segundo, porque embora poucas, mudanças foram 
incorporadas às versões. E, afinal, o acréscimo não foi dos maiores: R$ 1,5 mil. 
Com isso os valores passaram para Sport MT: R$ 89.400; Sport CVT: R$ 96.400; 
EX CVT: R$ 99.900; EXL CVT: R$ 106.200 e Touring CVT: R$ 124.900. Página B5

Honda Civic 2018 sobe de  
preço: R$ 1,5 mil a mais

Cidade assina
termo de adesão
ao JEPP
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Município 
recebe R$ 100 mil 
para investimentos 
na área da saúde
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Prefeitura encaminha 
ao Legislativo 
Projeto que concede
descontos em taxas 
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Câmara 
devolve dinheiro 
economizado no 
ano de 2017 
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à  POPULAÇÃO SURPREENDIDA!

Prefeito renuncia ao 
cargo após ‘sinal divino’ 
Antônio Escrivão oficializou a decisão, que nem a sua própria família tinha conhecimento, nesta sexta

à  DUPLA “DEU FUGA”!

Polícia apreende
mais de 8 quilos 
de maconha 
na Brasilândia

Na manhã de ontem, 19, 
os moradores de Estrela 
d’Oeste, município loca-
lizado a 16 quilômetros de 

Fernandópolis, foram surpreendidos 
com a notícia de que o prefeito Antô-
nio Escrivão (PHS), 46 anos, havia dei-
xado o cargo. “É um ato muito cons-
ciente. Pensei muito sobre o assunto. 

A gente sabe que minha decisão mu-
dará destinos, pois envolve outras pes-
soas, mas sempre buscarei o amparo 
divino”, destacou o agora ex-prefeito. 
Antônio, eleito em 2016 com 3.010 vo-
tos, negou a hipótese da “decisão to-
mada”, após um ano de mandato, ser 
motivada pelo “jogo político”, e sim 
por um “sinal divino”. Página A3

Mirrielly Machado recebe felicitações
pela passagem de seu aniversário. 

social

Os melhores cliques com os destaques 
em eventos e comemorações de Fer-
nandópolis e região estão na coluna 
Social do Extra Mais. Na foto, Mir-
rielly Machado, que comemora ida-
de nova. Página B1

celebridades

Faturamento 
de Marília 
Mendonça 

chega a 
R$ 10 
mi por 

mês 
Marília Mendon-

ça tem tudo para fa-
zer de 2018 mais um 

ano próspero. Ela fatura 
R$ 10 milhões por mês com 
shows e arrecadação com 
suas músicas cantadas nas 
vozes de outros sertanejos. 

Das “feminejas”, ela é a que 
mais tem pedido de shows, pe-

los quais os cachês variam de 
R$ 200 mil em dias de semana 
até R$ 350 mil aos sábados e 
domingos. Nestes valores não 
estão incluídos transporte e ali-
mentação. Normalmente, R$ 30 
mil são destinados a isso pelos 
contratantes. Essas e outras 
notícias sobre os famosos vo-
cê vê na página B7.

No início da madrugada de ontem, 
19, a Polícia Militar apreendeu mais 
de 8 quilos de maconha na Rua Gui-
lherme Bim, no Bairro Brasilândia, 
zona leste de Fernandópolis. A apre-
ensão aconteceu depois de uma série 
de denúncias anônimas em relação 

ao tráfico de drogas no referido local. 
Informações do boletim de ocorrên-
cia dão conta de que durante inves-
tigações pelo bairro em busca de tra-
ficantes, os policiais avistaram dois 
indivíduos em “atitudes suspeitas”. 
Página A7

Osvaldo e Edelice comemoram 
Bodas de Ouro neste fim de semana

entre linhas 

Redução salarial dos vereadores: um 
tsunami que deve atingir a região

Eis a grande incógnita por que passam  
aliados e correligionários dos maio-
res expoentes políticos da região na 
atualidade. Fausto e Gilmar caminhão 
juntos ou não no pleito de outubro?

Dueto ou duelo:
Pinato e Gimenes 

 nas eleições
Do “pacotão” de final de ano, extre-
mamente contestado pela população, 
restou íncolume o 13º e férias para 
agentes políticos. Os demais ou foram 
revogados ou alterados corretamente.

Meia volta volver: 
Aumento, IPTU e ISS 
dentro da realidade

Qual o político da região com maior 
número de processos? Não há levan-
tamento preciso, mas um ex-prefeito 
se destaca, acumulando 11 novos pro-
cessos somente neste início de ano.

Disputa intensa 
por um pódio
repugnante

 Página A2

Não somente a economia para os 
cofres municipais fernandopolen-
ses deve advir da medida que redu-
zirá os vencimentos dos vereadores 
a um salário mínimo. A ação mo-
ralizadora deve também atingir to-
da a região, em efeito cascata, feito 
um verdadeiro tsunami. A estimati-
va, por aqui, é de sobras na casa dos 
R$ 3 milhões durante o quadriênio.

SALÁRIO MÍNIMO NA 
CÂMARA MUNICIPAL
Saiba o que pode ser feito na cidade 
com a economia de R$ 3 milhões após 

a redução salarial dos vereadores

Isso mesmo, a economia que o 
projeto de redução do salário de 
vereador - para um salário mí-
nimo -, em Fernandópolis, de-

verá bater na casa dos R$ 3 milhões. 
E “O Extra.net” fez um levantamen-
to sobre possíveis obras - analisa-

das a partir de seus valores atuais, 
de acordo com a divulgação oficial 
de cada uma delas -, que poderiam 
ser realizadas na cidade se, de fato, 
o referido projeto for aprovado na Câ-
mara Municipal nas próximas sema-
nas. Página A4

Hoje, dia 20, completam-se 50 anos do casa-
mento “no civil” de Osvaldo Silva e Edelice 
Carta Silva. Neste domingo, o casal comemo-
ra os 50 anos do casamento “religioso”. Eles 

trocaram alianças na Igreja da Matriz, em Fernandópo-
lis, após 5 anos de namoro. Os dias 20 e 21 de janeiro de 
1968 estão registrados em um álbum de fotografias, con-
servadíssimo, mas as lembranças vão muito além das be-
las imagens em preto e branco. “Depois de namorarmos 
5 anos, nosso noivado durou somente 2 meses”, relem-
bra, sorridente, Osvaldo Silva. Página A8

à  “A FAMÍLIA É TUDO, É O NOSSO PORTO SEGURO”

INSS pode estar pagando 
mais de um benefício à 
mesma pessoa em 46 casos

Um levantamento do Ministério da 
Transparência e da CGU identificou 
que 46 benefícios pagos pelo Instituto 
Nacional de Seguridade Social (INSS) 

em Fernandópolis estão irregulares. 
São casos em que a mesma pessoa 
recebe mais de um benefício, de for-
ma indevida. Página A6
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entre
linhas

Era mera questão temporal para que as principais cabeças pensantes e lideran-
ças do Parlamento fernandopolense reagissem com contundência após os lapsos 
cometidos na virada do ano. O aumento salarial imposto ao Executivo (aqui divul-
gado com exclusividade), as onerações do IPTU, no ISS, caíram de joelhos frente 
à reação popular e medida com impacto similar deveria ser imediatamente ado-
tada. E ela veio, provavelmente com maior força que inicialmente esperado com 
o projeto de redução remuneratória a um simples e único salário mínimo para a 
próxima legislatura  Antes, dois edis - Cidinho do Paraíso e João Pedro - tentaram 
emplacar o valor triplicado, mas face a ação dos demais, sucumbiram e acabaram 
aderiram ao movimento inicialmente liderado por Étore Baroni, Murilo Jacob e ou-
tros sete vereadores e que deve resultar, no próximo dia 6, na aprovação limitante.

Recinto vira loteamento
O negócio bateu na trave repetitiva-

mente, mas agora, por R$ 3,2 milhões, 
o recinto de Exposições se transfor-
mará em um empreendimento imo-
biliário, com a construção de casas 
e apartamentos residenciais. O local 
sediava as Expo´s desde 1970.

   
Agora, onde será a festa?
Não se sabe onde ocorrerá a próxima 

Facip mas o prefeito Flá Prandi-DEM 
garante que irá ocorrer. Na real a área 
já pertencia à Unimed, desde 2008, que 
a recebeu em troca do prédio que atual-
mente sedia o Hospital de Câncer.

Fora do perímetro urbano
Definitiva área deve ser providencia-

da, preferencialmente fora do perímetro 
urbano, para atender à legislação paulis-
ta pertinente que, se fosse plenamente 
aplicada, não existiria qualquer tipo de 
montaria nos recintos da região.

Jauense na crista da onda
A empresa de transporte urbano de 

passageiros está prestes a assinar no-
vo contrato com a municipalidade fer-
nandopolense. Única a apresentar pro-
posta, sua direção nega que implantará, 
imediatamente, Wi-Fi e GPS nos ônibus.

Aumento no valor da passagem
Na vizinha Jales, apesar do subsí-

dio governamental de R$ 15 mil men-
sais, o valor da passagem passou pa-
ra R$ 2,90.  Em dezembro passado, a 
Jauense, alegando prejuízos, chegou a 
aventar o encerramento das atividades.

Por que não reduzir agora?
Tornando à redução da remunera-

ção dos edis, inúmeros questionamen-
tos aportaram na Redação deste diário, 
bem como em nossos canais nas redes 
sociais. E o questionamento é único: Por 
que não vale para agora? Imediatamente?

 
Só a partir de 2021
Simples a resposta! A remuneração 

dos vereadores, conforme prevê a Cons-
tituição Federal (art. 29, VI) é fixada nu-
ma legislatura para viger na outra. Ou 
seja, a atual foi fixada pela Câmara an-
terior e o da futura o será por esta.

Será possível? 
Não que duvidemos das palavras 

do político, muito menos dos núme-
ros apresentados. Escusas. É que não 
estamos acostumados com tais gigan-
tismos por aqui. Mas João Dado confir-
mou que na virada do ano foram libera-
dos R$ 8,3 milhões para Votuporanga.

Só falta licitar
Os recursos provêm de emendas de 

deputados federais e estaduais para o 
município e já estão liberados para os 
devidos processos de licitações. Serão 
obras de infraestrutura urbana, Saú-
de, Esportes e Turismo. A previsão é 
de início no segundo trimestre.

 
Centro de Eventos no ápice
Grande parte dos recursos será 

aportada no Centro de Eventos com 
a construção de 100 banheiros e de 
uma Arena Esportiva. Edificação de 
uma Unidade de Atenção Especial 
em Saúde, de uma Farmácia de Alto 
Custo, recapeamento e pontilhão de 
transposição da linha férrea inclusos.

 
Perguntar ofende?

- Será que más influências estão le-
vando André Pessuto a tomar de-
cisões equivocadas politicamente?

Enquanto isso, nesta semana...

Por Beto Iquegami
beto@oextra.net
www.oextra.net
facebook.com/oextra.net/

Tsunami fernandopolense deve 
atingir outras Câmaras na região

E os números serão significativos. Reduzida a remuneração, a economia deve 
bater na casa dos R$ 3 milhões, valor altíssimo e que pode resultar em grandes 
benefícios para a população se adequadamente empregado. Só para dimensionar, 
corresponde a seis meses de manutenção plena da UPA, tão fartamente atacada 
e ainda sujeita ao fechamento. Mas os efeitos são ainda maiores e transbordam 
análises precipitadas. Reduzida a um salário mínimo de remuneração, a função 
legislativa certamente deixará de ser uma profissão. Ou seja, vereadores, além de 
políticos “profissionais”, terão necessariamente que desempenhar outra ativida-
de laboral para garantir-lhes a sobrevivência. Tal medida certamente qualificará 
o Parlamento e afastará das urnas muitos pseudos representantes populares. E 
mais! Como epicentro regional, o tsunami fernandopolense vai atingir a região 
e muitas Câmaras terão subsídios decrescidos, muitas dos quais, justamente.

Fernandopolenses juntos ou apartados?
Os bastidores estão fervendo! Aliados políticos e correligionários de ambos os 

polos já não escondem a incógnita que domina o ambiente político atual. Como 
caminharão Fausto Pinato-Progressistas e Gilmar Gimenes-PP em 2018? Repeti-
rão a dobradinha de 2014 ou partirão cada qual por caminhos opostos? O federal 
parece trilhar, atualmente, rumo à conjunção com Carlão Pignatari e Analice Fer-
nandes na microrregião; já o estadual prepara volta ao ninho tucano e é estimula-
do por parte da direção partidária a buscar o pleito federal (possibilidade minimiza-
da) ou tentar a reeleição, alinhavando-se com nome de peso na região (concorrente 
de Pinato). Mas não descarte se ao frigir dos ovos, a parceria for reestabelecida. 

In Off

Menos R$ 125 mil por culpa de R$ 500,00
Cada coisa! Informações indicam que a municipalidade pedranopolense per-

deu um convênio garantido de R$ 125 mil para a Agricultura Familiar em vir-
tude de um débito de R$ 500,00 em nome da Câmara desde setembro de 2017.

Ex-prefeitos na mira da Justiça
Um ex, que mal se levantou da cadeira, às turras com a Promotoria e a Justi-

ça, já arcou com mais de R$ 50 mil, envolto em problemas com processo seleti-
vo fraudado; outro, cuja esposa atualmente governa, com bens bloqueados judi-
cialmente, inclusive partilha de herança. Eis breve flash de um cenário regional.

Recordistas! Disputa pelo pódio cada vez mais intensa
Ambos são somente exemplos minimalistas, pois a disputa pelo nada honroso 

pódio está cada vez mais intensa. Ilustrativamente, dizem que quem liderava era 
Otávio Cianci, ex de Mesópolis, mas ao que parece, José Inácio de Azevedo, ex de 
Dolcinópolis, o superou. Só nos primeiros 15 dias deste ano, mais 11 ações judiciais.

De nada adianta
Desde fevereiro de 2017 há deci-

são do STF garantido tais verbas pa-
ra agentes políticos. Com base nela, 
dezenas de prefeitos e vices, atuais e 
passados, ingressaram com ações ju-
diciais nos últimos tempos, angariando 
fortunas das administrações, compeli-
das a repentinamente arcarem com tais 
custos. Ou paga-se agora ou no futuro!

De 600% para até 100%
Outra cessão de Pessuto foi no IP-

TU. Com previsão de oneração até na 
casa dos 600%, após negociação com 
vereadores, o índice recuou para, no 
máximo, 100%. Há compromisso de 
diminuição em bairros periféricos. 

Zero de aumento e economia
A consumada revogação do aumen-

to salarial para prefeito e vice, além 
de escusas por parte de membros do 
Legislativo, exponenciou algo que até 
então passava incólume: A economia, 
na casa dos R$ 95 mil anuais, propor-
cionada pelo vice Gustavo Pinato que, 
ao receber salário de secretário muni-
cipal, nada recebe como vice-prefeito.

ISS: contra aumentos, descontos
Atendendo à classe empresarial, foi 

negociado um desconto que atenua o 
aumento de até 150% no ISS. Os contri-
buintes pontuais terão descontos de 15%. 
Já na Taxa de Fiscalização, a pontuali-
dade representará 20% de abatimento. 

‘‘
frase da semana

De Antônio Valter dos Santos-PHS, o “Antônio Escrivão”, 
prefeito de Estrela D´Oeste, que promete apresentar na 
próxima segunda-feira, 22, a Carta de Renúncia para 
deixar, definitivamente, o cargo eletivo.

Entrei para a política para favorecer a 
sociedade e encontrei várias dificuldades”.

Ó  bvio que a repulsa e a rea-
ção popular contribuiram 
para a revogação ou alte-
ração das impopularíssi-

mas medidas adotadas na virada do 
ano. Mas méritos também hão de se-
rem estendidos ao gestor que entendeu 
a intemporiedade e suas aplicabilida-
des em tempos de dureza econômica e 
promoveu as devidas alterações. Se su-
as palavras não foram totalmente “fe-
lizes”, suas ações o foram. No final, do 
“pacotão”, restou incólume a institui-

Meia volta volver: nunca é tarde 
para fazer o certo! Aumento, IPTU e ISS

ção do 13º e das férias, direitos já assegurados no Supremo Tribunal Federal.

Parece não ter fim o drama 
de Edson Gomes-PP. Após 
todo o drama envolvendo 
sua prisão, agora revoga-

da no STJ, e mesmo assim não assu-
mindo a municipalidade de Ilha Sol-
teira, ainda governada pelo seu filho 
Otávio Gomes, agora surgiu a infor-
mação de que seus bens foram obje-
to de bloqueio judicial. O pedido fora 
feito pelo Ministério Público Estadual 
e deferido pela Justiça, em virtude de 
uma ação por improbidade adminis-
trativa protocolada em 2017. A acusa-
ção é de desvio e direcionamento em 
licitações e inexecução de serviços. 
Outras 13 pessoas estão envolvidas 
e o valor total perfaz R$ 2,2 milhões.

Ex-deputado tem bens bloqueados e 
mesmo em liberdade ainda não assumiu

Viés moralizante no Legislativo e 
seus frutos: R$ 3 milhões em economia 

Procuradoria x procurador
O ex-presidente da Assembleia 

paulista Fernando Capez-PSDB, que 
é procurador de Justiça do Ministé-
rio Público Estadual foi acusado, pe-
la própria Procuradoria, de participar do 

esquema 
da “Má-
fia da Me-
renda”. Já 
é denun-
ciado.

Previdência x Bolsa
Furou a tentativa governamental 

de apostar na queda das ações, mo-
tivando-a pelo rebaixamento da nota 
do país pela Santardad & Poor´s, cul-
pando a não Reforma da Previdência.

Recorde histórico
Terça-feira, 16, o índice Bovespa 

marcou 80 mil pontos, seu novo recor-
de. Neste ano já acumula alta de 4,4% 
e em 2017 subiu quase 27%. 

R$ 30 bilhões para emendas
Eis o valor recorde que o presiden-

te promete distribuir à base aliada 
em caso de aprovação da emenda 
de Reforma da Previdência. Ele ain-
da promete liberar o recurso aos de-
putados fiéis que 
o apoia- rem an-
tes do pra- zo proi-
bitivo que se inicia 
em junho, devido ao 
processo eleitoral.

Brasil é da Brasil
E Temer insiste para nomear Cris-

tiane Brasil-PTB para o Ministério do 
Trabalho. Ontem ele recorreu para o 
STJ contra decisão que impede sua 
posse. É o quarto recurso apresentado.

  
Independente da Justiça
Lula garantiu ontem que, indepen-

dentemente do resultado do julgamen-
to de quarta-feira, nada o impedirá de 
ser candidato à presidência. Veremos!

Para governador vai?
Doze dos vinte deputados estaduais 

paulistas manifestaram apoio à can-
didatura do prefeito para a sucessão 
de Alckmin. Ele não negou nem acei-
tou. Promete estudar. Dória concorre 
com Ser-
ra e Már-
cio Fran-
ça-PSB 
pela pre-
ferência.

“Quando falares, cuide para que suas 
palavras sejam melhores que o seu silêncio”.
Ditado indiano

dueto ou duelo?
a expectativa do ano!
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à  POPULAÇÃO SURPREENDIDA!

Na manhã de on-
tem, 19, os mora-
dores de Estrela 
d’Oeste, municí-

pio localizado a 16 quilômetros 
de Fernandópolis, foram sur-
preendidos com a notícia de 
que o prefeito Antônio Escri-
vão (PHS), 46 anos, havia dei-
xado o cargo. “É um ato muito 
consciente. Pensei muito sobre 

o assunto. A gente sabe que 
minha decisão mudará desti-
nos, pois envolve outras pes-
soas, mas sempre buscarei o 
amparo divino”, destacou o 
agora ex-prefeito.

Antônio, eleito em 2016 com 
3.010 votos, negou a hipótese 
da “decisão tomada”, após 
um ano de mandato, ser mo-
tivada pelo “jogo político”, e 
sim por um “sinal divino”. “Eu 
quero realmente servir a so-

ciedade e não quero nada em 
troca, mas infelizmente como 
político não estava feliz com a 
situação, pois, às vezes, você 
se torna um ‘elemento desa-
gregador’”, destacou Antô-
nio, que ainda salientou: “Eu 
realmente encaro a minha re-
núncia como um ‘sinal divino’. 
Isso estava programado pa-
ra acontecer, porém, não fa-
lei nada para ninguém, nem 
para minha família. Eu fiquei 

no cargo de prefeito enquanto 
Deus achou necessário. Eu te-
nho compromisso com a popu-
lação de Estrela d’Oeste, mas 
o meu maior compromisso é 
com Deus”.    

Quem deve assumir a Admi-
nistração de Estrela d’Oeste, 
cidade com pouco mais de 8 
mil habitantes, é o vice-pre-
feito, Marcos Antônio Lopes 
(PSB), 57 anos, conhecido po-
pularmente como “Barão”.

O vereador Silmar Ribas, 
presidente do Legislativo de 
Indiaporã, está devolvendo re-
cursos à Prefeitura, graças à 
economia feita nos cofres pú-
blicos da Câmara Municipal, 
em 2017. O presidente desde 
que assumiu o cargo no Legis-
lativo vem adotando medidas 
de contenção de gastos, obje-
tivando o equilíbrio financeiro. 

Devido a tais medidas 
houve uma economia con-

siderável, permitindo a de-
volução aos cofres da Pre-
feitura a importância de R$ 
78 mil, referente ao duodéci-
mo que o Legislativo recebe 
como repasse obrigatório e 
que, segundo Silmar Ribas, 
foi economizado durante sua 
presidência. 

A atual Administração Mu-
nicipal agradeceu ao presi-
dente pelo valor recebido, 
que será de grande utilida-
de. O presidente da Câma-
ra afirma que isso é fruto de 

uma gestão séria e compro-
metida. “O bom gestor públi-
co deve saber fazer as obras 
necessárias, os investimen-
tos certos, consciente de que 
o dinheiro público deve ser 
tratado com muito respeito, 
muita responsabilidade e foi 
exatamente isso que fize-
mos: economizamos em tudo 
o que foi possível, manten-
do os trabalhos da Câmara 
com a excelência de sempre 
e conseguimos assim poupar 
recursos”, explica Ribas.

CONFIRA AS 
ATIVIDADES 

LEGISLATIVAS 
DE 2017: 

l	 Sessões ordinárias = 19;
l	 Sessões extraordinárias = 

18;
l	Projetos de lei apreciados 

= 86;
l	 Decretos legislativos = 19;
l	Emendas à lei orgânica = 

01;
l	 Resoluções = 02;
l	 Indicações apresentadas 

ao executivo = 147

O prefeito de Guarani 
d’Oeste, Nilson Timporim, 
do PTB, recebeu uma boa no-
tícia durante a semana. Em 
visita ao município, o deputa-
do federal Vanderlei Macris-
-PSDB conheceu a Unidade 
de Saúde e destinou R$ 100 
mil para melhorias no local.

Na oportunidade, o prefei-
to Nilson e o vereador Vini-
cios Ragiotto, os parceiros 
Adalberto Melo, vereador 
Tel, além de Boca Rica, Ales-
sandro, Cleiton, Dulinha, Be-
tinha e Valdir, recepcionaram 
o parlamentar.

A visita de Vanderlei Macris 
foi um pedido do vereador Vini-
cios Ragiotto, responsável pe-

la solicitação da referida emen-
da parlamentar. “O recurso é 
de suma importância para me-
lhorar ainda mais a qualidade 
da saúde do nosso município, 
uma vez que tendo saúde, a 
pessoa consegue realizar ou-
tras funções. Agradeço tam-
bém o meu parceiro Adalberto 
Melo e o vereador Tel que es-
tão juntos nessa parceria, que 

ainda trará muitos frutos para 
Guarani d’Oeste”, salientou.

Ainda em visita pelo mu-
nicípio o deputado esteve na 
empresa HGN Têxtil, do em-
presário Gildo, onde fez ques-
tão de agradecer a todos que 
o acolheram. Na oportunida-
de, o parlamentar reafirmou 
o compromisso de trabalho 
com Guarani d’Oeste. 

Prefeito da região renuncia 
ao cargo após ter ‘sinal divino’ 

Barão (à esquerda) assumirá Prefeitura de
Estrela d’Oeste após renúncia de Antônio Escrivão

Antônio Escrivão oficializou a decisão, que nem a sua própria família tinha conhecimento, nesta sexta
 Breno Guarnieri

contato@oextra.net

 Breno Guarnieri

contato@oextra.net

à  MELHORIAS

à  EQUILÍBRIO FINANCEIRO 

Município recebe R$ 100 mil 
para investimentos na saúde

Câmara devolve dinheiro 
economizado no ano de 2017 

Prefeito, vereadores e lideranças populares recepcionaram o 
deputado federal Vanderlei Macris em visita a Guarani d’Oeste 

Parlamentar foi recepcionado por autoridades de Guarani d’Oeste

Prefeito Nilson juntamente com o deputado Vanderlei Macris  
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Medidas permitiram a devolução aos cofres da Prefeitura a importância de R$ 78 mil 
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Isso mesmo, a economia que o projeto de 
redução do salário de vereador - para um 
salário mínimo -, em Fernandópolis, deve-
rá bater na casa dos R$ 3 milhões. E “O Ex-

tra.net” fez um levantamento sobre possíveis 
obras - analisadas a partir de seus valores atu-
ais, de acordo com a divulgação oficial de cada 

uma delas -, que poderiam ser realizadas na ci-
dade se, de fato, o referido projeto for aprovado 
na Câmara Municipal nas próximas semanas. 
Vale ressaltar que esta economia nos cofres pú-
blicos só será possível entre os anos de 2021 e 
2024, já que a redução salarial entrará em vigor 
na próxima legislatura. Até lá, cada um dos 13 
vereadores de Fernandópolis continuarão rece-
bendo um salário de R$ 5 mil por mês.

à	 Realizar 4 vezes a cobertura da feira livre, no entorno do “Mercadão”, uma obra orçada em 
R$ 700 mil

 à	Construir duas creches como a recém inaugurada no Parque Universitário, no valor de R$ 
1,5 milhão. É a CEMEI (Centro Municipal de Educação Infantil) “Áurea Lucy Ravelli Baio-
ni”, uma das novas escolas do município. A metodologia de trabalho será desenvolvida em 
período integral com os pequenos do berçário, maternal 1, 2, jardim e pré, divididos em se-
te salas de aulas. Em uma estrutura ampla e com alta qualidade na parte física e em todo 
mobiliário, a CEMEI conta com sala multiuso, refeitório, espaço verde (e em breve com par-
que, que deverá ser instalado já nos próximos dias), tudo com acessibilidade e segurança.  

à	 Construir 6 UBSs como a do Parque Universitário; O valor total da edificação está orçado 
em R$ 461 mil, sendo R$ 408 mil de convênio firmado com o Ministério da Saúde e R$ 53 
mil de contrapartida do município. É um prédio de 275 m² de construção, com 04 consul-
tórios, sendo 01 odontológico, e salas de curativo, vacina, inalação e observação, além 
de almoxarifado e recepção. A planta da unidade obedece ao padrão ‘tipo 1’ do Ministé-
rio da Saúde. O atendimento será no sistema ESF (Estratégia Saúde da Família) e deve-
rá contar com uma equipe médica e cerca de quatro mil pessoas atendidas. 

à	 Garantiria o pagamento integral do 13º de todos os funcionários públicos municipais. No 
final do ano passado, o duodécimo - valor devolvido pela Câmara - foi de R$ 1.500.000,00. 
Tal montante foi utilizado para o pagamento da segunda parcela do 13° dos cerca de dois 
mil servidores da Prefeitura de Fernandópolis.

à	 Construir quase duas escolas como a nova unidade educacional do Jardim Ipanema, ao 
custo de R$ 1,7  milhão. Trata-se da CEMEI (Centro Municipal de Educação Infantil) Pro-

fessora “Clívia Pereira Machado Rosário”. Esta unidade de ensino tem capacidade para 
120 alunos de 0 a 5 anos de idade. O investimento nesta escola foi de R$ 1.726.851,64, sen-
do R$ 1.247.633,15 de recursos do Governo Federal, através de convênio com o FND – Fun-
do Nacional de Desenvolvimento da Educação, e R$ 479.218,49 de contrapartida do muni-
cípio. Foram construídos um anfiteatro, pátio, refeitório, sala de informática, sala de leitura 
multiuso, duas salas pré-escola, quatro salas para creche, dois berçários, cozinha, sanitá-
rios adaptados para deficientes, salas de diretoria, recepção, dos professores, secretaria, 
área de estacionamento e playground. Tudo isso em uma área de 1.323,58 m². 

à	 Realizar um repasse 5 vezes maior para entidades assistenciais, que receberam recente-
mente R$ 590 mil do CMDCA de Fernandópolis através da campanha “Seja Amigo da Crian-
ça”, que destina parte do Imposto de Renda às instituições beneficentes do município. 

	 Valores recebidos por cada entidade:
l	 Associação Assistencial Nosso Lar – R$ 50.000,00
l	 Associação Comunitária Maria João de Deus - R$ 48.000,00
l	 Associação Comunitária Maria João de Deus - R$ 27.000,00
l	 Associação Beneficente Pátria do Evangelho – MEIMEI = R$ 50.000,00
l	 Associação de Pais e Amigos dos Deficientes Auditivos – APADAF – R$ 23.500,00
l	 Associação de Pais e Amigos dos Deficientes Visuais – ADVF - R$ 50.000,00
l	 Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE –    R$ 40.000,00
l	 Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE – R$ 50.000,00
l	 Centro de Apoio Educação e Formação do Adolescente – CAEFA –R$ 50.000,00
l	 Centro Educacional de Apoio Des. Cultural – CEADS – R$ 38.000,00
l	 Centro Social de Menores e Jovens = R$ 31.750,00
l	 Comunidade das Famílias São Pedro – COFASP = R$ 32.000,00
l	 Instituto de Desenvolvimento Pessoal e Social ‘Os Sonhadores’ –  R$ 50.000,00
l	 Núcleo Espírita Drº Adolfo Bezerra de Menezes – R$ 50.000,00  

à  Praticamente “concluir” as obras do DISTRITO INDUSTRIAL VI

Com um financiamento, através do programa Desenvolve SP, foram liberados para Fernan-
dópolis R$ 2 milhões visando a viabilização das obras de infraestrutura do Distrito Industrial 
VI,  com a implantação de tubulação de água, esgoto, guias, sarjetas, pavimentação asfálti-
ca, galeria de águas pluviais e iluminação pública. A área fica ao lado da Rodovia Euclides 
da Cunha (sentido Meridiano/Fernandópolis) e terá infraestrutura completa para receber no-
vas indústrias e empresas para o município, gerando emprego e renda aos fernandopolen-
ses. Sendo assim, os R$ 3 milhões que o município economizaria com a redução dos salários 
dos vereadores seriam suficientes para praticamente concluir o restante das obras do Dis-
trito Industrial VI. 

SALÁRIO MÍNIMO NA 
CÂMARA MUNICIPAL

Saiba o que pode ser feito 
na cidade com a economia de 
R$ 3 milhões após a redução 

salarial dos vereadores

 Da Redação

contato@oextra.net
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Por LÍVIA CALDEIRA /  MARCELA BARBARpontos...

Neste domingo, 21 de janeiro, será celebrado o Dia Mundial da Religião, uma data que serve para dar destaque à importância do respeito às diferentes crenças 
religiosas e à fé  das pessoas. Esta é uma data que ainda merece atenção especial no nosso país, uma vez que o Brasil é caracterizado pela ampla miscigena-
ção cultural e diversidade religiosa. O respeito às diversas manifestações culturais e a luta contra preconceito e intolerância religiosa são tema de discussão 
da coluna TRÊS PONTOS deste sábado, que conversou com um pastor, um católico e um umbandista. Confira: 

Guilherme Martins      
Estudante de Jornalismo

“Diferentes religiões 
movidas por uma 

mesma fé”
Edivaldo Mella Janasco     

Assessor de Imprensa 

Acreditar em algo é es-
sencial para o ser huma-
no. As práticas religio-

sas nos fazem sentir bem, e nos 
ajudam a ter esperança. Sou católico, não pelo simples fato de ter 
nascido católico, mas por vivenciar e sempre buscar conhecer 
mais minha fé. Seguir uma religião não é simplesmente estar ali, 
é necessário conhecer e se aprofundar, e além de tudo conhecer 
o outro. O contato com outras culturas e religiões é sinal de res-
peito para com a humanidade, é reconhecer que somos um só po-
vo em diversas nações, culturas e crenças, e o essencial é amar o 
próximo como a si mesmo.

AUmbanda me ensinou 
que cada um é o que é, 
cada pessoa sabe em seu 

íntimo quais são suas ações e re-
ações. Conto com o auxílio das entidades para qualquer mo-
mento da minha vida, seja ele bom ou ruim. Acredito que o ver-
dadeiro umbandistas entende e respeita os credos e sabe que 
a mesma fé que me faz amar os guias, faz o católico amar sua 
igreja ou um muçulmano amar Alá. A importância do respeito 
à nossa religião em primeiro lugar é a liberdade de você esco-
lher e frequentar um lugar que te faça bem e que traga mudan-
ças na sua vida. 

“Amor 
ao próximo é 

fundamental”
Marcus Orati    

Pastor

Todo ser humano é dotado de 
um vazio intrínseco, vazio este 
que não pode ser preenchido por 

bens, excesso de afazeres, status, fama 
ou poder. Buscar Deus é a razão e o cen-
tro da alegria humana. A religião nos dota de boas obras, e leva a pessoa a ser 
mais coerente, centrada e viver os valores e princípios espirituais que além de 
gerar um crescimento interior, a mesma se socializa de maneira melhor e mais 
saudável respaldadas no amor, compaixão e misericórdia. Independente de 
qualquer que seja o credo religioso devemos respeitar a cada um, sem fazer 
acepção de pessoas, pois a máxima da vida é o AMOR. Deus é amor (1 João 4.8).

DEUS é único, não há vários deuses. Todavia o único que nos leva a Deus 
é Jesus Cristo segundo a Bíblia, as Escrituras Sagradas que é a própria bo-
ca de Deus como nosso manual de vida, fé e prática cristã. Jesus deve ser o 
centro de tudo e como símbolo no cristianismo temos a figura do peixe que 
na língua grega significa ICTHUS = Jesus Cristo filho de Deus Salvador!

Ainda sobre o amor de Deus para com a humanidade nos deparamos 
com o eixo central das Escrituras Sagradas: 

 João 3:16. “Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu 
Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha 
a vida eterna.17. Porque Deus enviou o seu Filho ao mundo, não para que 
julgasse o mundo, mas para que o mundo fosse salvo por ele.18. Quem crê 
nele não é julgado; mas quem não crê, já está julgado; porquanto não crê 
no nome do unigênito Filho de Deus.”

“Buscar Deus: razão 
e centro da alegria 

humana”

No final da tarde 
desta última quin-
ta-feira, 18, o pre-
feito de Fernandó-

polis André Pessuto assinou 
o termo de adesão ao progra-
ma JEPP – Jovens Empreen-
dedores Primeiros Passos. Ao 
lado da secretária de Educa-
ção Flávia Resende, o muni-
cípio assume o compromisso 
de capacitar os profissionais 
da educação, e consequen-
temente, levar aulas de em-
preendedorismo aos jovens 
da rede municipal de ensino. 
Participaram da reunião a 
gerente regional do SEBRAE 
Gilvanda Figueiroa, o Gestor 
de Atendimento Kléber Guer-
che, a Gestora de Empreendi-
mentos Carla Carina e o se-
cretário de Desenvolvimento 
Wagner Kamiyama. 

“Hoje é mais um dia his-
tórico para Fernandópolis. 
Receber a notícia que nos-
sa adesão já é a maior da re-
gião, mostra que estamos no 
caminho certo. Precisamos 
despertar nos jovens o es-
pírito empreendedor, dar a 
oportunidade que eles pos-
sam abrir seus pensamentos 
e ver o mundo de oportuni-
dades que temos” ressaltou 
o prefeito Pessuto.

A gerente regional do SE-
BRAE Gilvanda Figueiroa 
destacou a importância do 
JEPP. “Este programa in-
centiva o aluno do ensino 
fundamental a buscar o au-
toconhecimento, as novas 
aprendizagens. Daqui al-
guns anos, eles terão o per-
fil do empreendedor, bus-
cando novos horizontes, e o 
município que investe nis-
so, esta justamente pensan-
do no futuro. Fico feliz que a 
administração de Fernandó-
polis esta pensando nisso e 
preparando seus jovens de 
hoje para o futuro” ressaltou 
Gilvanda. 

Os números apresenta-
dos pelo SEBRAE foram sig-
nificativos com relação à 
Fernandópolis. Serão capa-
citados no município 222 
professores em sete turmas 
(seis do fundamental 1 e uma 
do fundamental 2). Essas ca-
pacitações ocorrem no final 
de janeiro. O início a aplica-
ção da metodologia em sa-
la de aula deve começar em 
abril. Participarão em Fer-
nandópolis 3.482 alunos de 
146 classes e dez escolas 
do município. Somados os 
57 municípios que partici-
param do JEPP em 2017, o 
número de alunos chegou a 
2.225, ou seja, somente Fer-

nandópolis conseguiu 1.257 
alunos a mais. 

Para a secretária de Educa-
ção Flávia Resende os núme-
ros apresentados mostram 
a seriedade que a adminis-
tração municipal esta tendo 
com relação a este programa. 
“Os números apresentados 
pelo SEBRAE confirmam a 
nossa preocupação com os 
jovens. Precisamos capaci-
tar os jovens, mas para isso, 
temos que buscar as parce-
rias. Ter o SEBRAE como par-
ceiro nos da à certeza e se-
gurança da qualidade do que 
vai ser oferecido” destacou a 
secretária. 

Os alunos receberão ma-

terial didático oferecido gra-
tuitamente pelo SEBRAE e 
serão realizados encontros 
todas as semanas. Ao tér-
mino do ano, os alunos rea-
lizarão uma feira para apre-
sentar todo o conteúdo 
aprendido. Cada turma do 
ensino fundamental vai tra-
balhar com uma temática di-
ferente. 

JEPP
A ideia do programa é que 

a educação deve atuar como 
transformadora desse sujei-
to e incentivá-lo à quebra de 
paradigmas e ao desenvolvi-
mento das habilidades e dos 
comportamentos empreen-
dedores. Desta forma, o curso 

procura apresentar práticas 
de aprendizagem, trabalhan-
do com quatro pilares:
l	Aprender a conhecer, isto 

é, adquirir os instrumen-
tos; 

l	 Aprender a fazer, para po-
der agir sobre o meio en-
volvente;

l	Aprender a viver juntos, a 
fim de participar e coope-
rar com os outros em todas 
as atividades humanas;

l	Aprender a ser, via essen-
cial que integra as três pre-
cedentes. 

TEMÁTICAS
l	ALUNOS - 1º ANO – “O 

MUNDO DAS ERVAS ARO-
MÁTICAS”

l	ALUNOS – 2º ANO – 
“TEMPEROS NATURAIS”

l	 ALUNOS – 3º ANO – “OFI-
CINA DE BRINQUEDOS 
ECOLÓGICOS”

l	ALUNOS – 4º ANO – “LO-
CADORA DE PRODUTOS”

l	ALUNOS – 5º ANO – “SA-
BORES DE CORES”

l	 ALUNOS – 6º ANO – “ECO-
PAPELARIA”

l	ALUNOS – 7º ANO – “AR-
TESANATO SUSTENTÁ-
VEL”

l	 ALUNOS – 8º ANO – “EM-
PREENDEDORISMO SO-
CIAL”

l	 ALUNOS – 9º ANO – “NO-
VAS IDEIAS, GRANDES 
NEGÓCIOS”

l  Por Mariangela Angeluci Siqueira
 - Psicóloga Clínica, Palestrante, Coach Vocacional e Terapeuta Reikiana.  

CRP 06/99325

e-mail: mariangelasiqueira@outlook.com

é perda de tempo? Será que tenho 
tempo a perder? Será que tempo 
existe? Às vezes, passa o dia, e eu 
não chego à conclusão nenhuma. 

Hoje acordei sem saber sobre o 
que escrever. Queria até pegar uma 
frase bem legal de efeito, de algum 
pensador conhecido, e transformá-
-la em um texto incrível, mas, como 
eu disse... às vezes, passa o dia e eu 
não chego à conclusão nenhuma. 
Então, resolvi compartilhar com 
vocês o fato de que, não tem pro-
blema se, de vez em quando, vocês 
não saibam o que fazer. Não se im-
portem e nem se cobrem se vocês 
não encontram sentido para muitas 
coisas que acontecem com vocês, 
para muitas coisas que fazem, fa-
lam, pensam, se não conseguem ex-
plicar direito o que sentem, ou não 
conseguem dar nomes a algumas 
coisas. Há dias que não consegui-

mos entender mesmo. Há dias que 
acordamos sem saber o que fazer 
e não conseguimos olhar para o 
elefante e pensar que aquela coisa 
enorme no lugar do nariz dele se 
chama tromba. Tem dias que parece 
que tudo o que fizemos até agora 
não nos levou a lugar nenhum e, 
pior, parece que nem vai levar. Dá 
vontade de não pensar em nada, de 
não decidir nada, de não explicar e 
nem sentir nada. E, querem saber 
de uma coisa? Não tem problema. 
Aquelas 12 horas de escuridão en-
tre um dia e outro serve pra dividir 
os dias que acordamos e temos uma 
razão pra viver e os dias que acha-
mos que nada faz sentido. Algumas 
luzes só se acendem quando todas 
as outras se apagam. Saibam, e se 
tranquilizem com o fato de que, 
tem dias iguais ao azulejo, que nem 
azuis são. 

artigo

Quando eu era criança, uma 
coisa me tomava grande 
parte do meu tempo. Eu 
adorava eleger um ou 

mais objetos e ficar repetindo o nome 
deles, tentando entender a razão de 
terem aquele nome. Por exemplo: 
azulejo. Por que cargas d´água 
azulejo se chama azulejo se nem 
azul ele é? E eu ficava por horas ali, 
tentando imaginar de onde veio esse 
nome, quem tinha inventado, como 
será que a pessoa, simplesmente, 

tinha pensado que aquilo poderia se 
chamar azulejo? Daí eu lembrava de 
Adão, no paraíso, dando nome para 
todos os animais. De repente ele 
olhou para o elefante e disse: “Você 
aí, com essa coisa enorme no lugar 
do nariz, vai se chamar elefante!”. 
Pronto! Depois ele olhou para a for-
miga e pensou: “Hummmm, essa 
coisinha esquisitinha e minúscula 
tem cara de...? Claro! Cara de for-
miga!”. Excelente. E assim era com 
todos os bichinhos do Éden. 

Imagina só o tempo que eu pas-
sava ilustrando tudo isso na minha 
cabeça! Saiba que cresci e ainda 
não me curei disso. Porém, mudei o 
foco agora. Fico tentando entender 
o sentido da vida. Por que cargas 
d´água certas coisas acontecem 
daquele jeito, naquela hora, comigo 
ou com tal pessoa? Será que exis-
te alguma razão mesmo pra tudo 
isso? Passo horas, agora, tentando 
achar motivos para certas coisas 
acontecerem daquele jeito. Será que 

Sem nome

à  JOVENS EMPREENDEDORES

Município assina termo de adesão ao JEPP

SEBRAE-SP destaca que Fernandópolis já possui a maior adesão regional ao Programa Jovens Empreendedores 

 SECOM

Prefeitura de Fernandópolis



 Da Redação

contato@oextra.net
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DIA 25 É O DIA DE SÃO PAULO, MAS DIA 24 
PODERÁ SER O DIA DO BRASIL!
A data é tão importante que deveria 

ser decretado feriado nacional...
Afinal, para esquecer os 7 a 1, 

só 3 a 0 em Porto Alegre!
Dizem os “mortandelos” que 
“bilhões” vão sair às ruas...  

Só para defender a alma mais “onesta” do mundo!
Serão bilhões de tubaínas e milhões 

de toneladas de mortandela...
E o Brahma diz que não se perdoa 

por ter tirado foto com o Maluf!
Fica gels cumpanhero, o Maluf 

também nunca se perdoou pela foto.
E FHC disse que se Lulla for condenado, 

o pais não vai tremer.
Lógico que o Brasil vai tremer... de emoção!

Os pulos de alegria do povo vai 
produzir um tremor jamais visto...

E o povo vai soltar mais fogos 
que na virada de ano Novo!
Barbada. Nesse dia o dolar 
vai cair e a bolsa vai subir...  

E as ações da Petrobrás vão estourar a boca do balão!  
Bolsa passará fácil, fácil, dos 90.615 pontos!

Mas e se o Lula conseguir ser candidato? 
Pode apostar, a tornozeleira 
vai apitar durante o debate!

E diz a turma da oposição que o 
“cara” só vai concorrer em 2019.... 
Porque 2018 tá muito em cima! 

E o Zé Dirceu disse que quarta-feira
haverá revolta popular...

Revolta popular? Ora, só se não
tiver mortadela e tubaína!

Desobediência civil por indivíduos 
que não trabalham?

Segundo o nosso filósofo do brejo,
 o glorioso Chico Piranha:

Errar uma vez é humano, insistir 
no mesmo erro é falta de juízo!

E Sanakan diz que quando Deus chamou o povo prá 
distribuir burrice...

Milhões de “brazucas” pensando que era “Bolsa 
Família” entraram várias vezes na fila!

E pensando que era “Bolsa Petrolão”, 
centenas de políticos, também!
Conversa entre amigos numa 
rodinha na porta da Caiçara:

Se colocar um alambrado em volta, 
Brasília vira um presídio...

Tá. E se jogar uma lona em cima, vira um circo!
E a Suiça lançou um concurso pra escolher 

o Campeão Mundial de Corrupção...
 SE ABRIR O CAIXA PRETA DO BNDES,
VAMOS SER CAMPEÕES DA GALÁXIA!

Um levantamento 
do Ministério da 
Transparência e 
da Controladoria-

-Geral da União (CGU) iden-
tificou que 46 benefícios pa-
gos pelo Instituto Nacional de 
Seguridade Social (INSS) em 
Fernandópolis estão irregula-
res. São casos em que a mes-
ma pessoa recebe mais de um 
benefício, de forma indevida. 

O caso mais frequente: re-
ceber ao mesmo tempo duas 
pensões. Foram apontados in-
dícios dessa irregularidade em 
33 casos.  Outras sete pessoas 
na cidade recebiam, ao mes-
mo tempo, a aposentadoria e 
o auxílio acidente, cinco acu-
mulavam auxilio doença e au-
xilio acidente, e um indivíduo 
recebia duas aposentadorias. 

O acúmulo indevido de be-
nefícios em Fernandópolis re-
presenta um prejuízo mensal 
de R$ 41,8 mil aos cofres da 
previdência social, de acordo 
com o levantamento.

As análises foram realiza-
das tendo referência a legis-
lação que trata das espécies 
de benefícios e a maciça (fo-
lha de pagamento de bene-
fícios do INSS) de março de 
2017. Assim, os técnicos pu-
deram verificar a existência 
de pagamentos acumulados 
de forma incompatível.

A Prefeitura de Fernandó-
polis debate com a Câmara 
de Vereadores e vários seto-
res da sociedade civil interes-
sada, a elaboração e a trans-
formação em Lei do Projeto 
que altera as alíquotas e a 
taxa de Fiscalização. Após 
estudos, a Prefeitura enca-
minha ao Legislativo o Proje-
to que concede descontos no 

pagamento à vista, bem co-
mo também no parcelado que 
vai beneficiar o bom pagador.  

A atual Administração Mu-
nicipal ressalta que procura 
sempre estabelecer o diálo-
go entre as partes envolvi-
das e que este assunto já vi-
nha sendo debatido desde 
outubro de 2017, sendo que 
foram realizadas várias reu-
niões para se chegar a um 
consenso que fosse bom pa-

ra o município e para o con-
tribuinte. 

ISS 
Com relação ao Imposto 

Sobre Serviço, a municipali-
dade vai conceder um des-
conto de 15% sobre o imposto 
devido no pagamento reali-
zado até o prazo de venci-
mento no mês. A alíquota ca-
rá em 3,5% podendo chegar 
em alguns casos a 5% depen-
dendo do serviço. 

TAXA DE
FISCALIZAÇÃO  

A Prefeitura de Fernandó-
polis vai conceder um des-
conto de 20% para o pa-
gamento das respectivas 
parcelas até o dia do venci-
mento. Neste ano de 2018, 
haverá ainda um descon-
to de 28% para o contribuin-
te que realizar o pagamento 
em parcela única na data de 
vencimento.

à  EM DEBATE

Prefeitura encaminha ao 
Legislativo Projeto que concede
descontos em taxas 
Administração ressalta que procura sempre estabelecer o diálogo entre as partes envolvidas

 SECOM

Prefeitura de Fernandópolis

BRASIL
No Brasil todo, foram en-

contrados 44.631 acúmulos 
indevidos, que representam 
um gasto anual de R$ 484 mi-
lhões. Dentre esses, no entan-
to, há 13.576, que represen-
tam 30,4% do total, que não 
podem mais ser corrigidos. Is-
so porque são pagos há mais 
de dez anos, prazo máximo 
que tanto o segurado quan-
to o INSS têm para protocolar 
um pedido de revisão. Embo-
ra as irregularidades tenham 
sido encontradas nas unida-
des do INSS dessas seis cida-
des da região, os beneficiários 
não necessariamente residem 

nesses municípios. Todos os 
688 benefícios ainda podem 
ser corrigidos pelo INSS. Eles 
fazem parte de um universo 
nacional de 31.055 pagamen-
tos ainda passíveis de corre-
ção. No total, o INSS no Brasil 
gasta, apenas com benefícios 
indevidamente duplicados, 
R$ 26 milhões por mês e R$ 
336 milhões por ano.

COBRANÇA DE 
VALORES PAGOS 
INDEVIDAMENTE

A CGU recomendou ao INSS 
tomar providências para aca-
bar com os benefícios consi-
derados irregulares. Também 
recomendou cobrar os valo-

res que foram pagos indevida-
mente.  Segundo o documen-
to, o INSS deve melhorar seus 
sistemas –o que já vem sen-
do feito, mas de forma lenta, 
segundo a auditoria. O docu-
mento diz, ainda, que o INSS 
reafirmou seu compromisso 
com a melhoria dos proces-
sos internos e incluiu no pla-
no de ação de 2018 a verifica-
ção dos indícios apontados. 

PRAZO
O Instituto tem até 30 de ja-

neiro para apresentar à CGU 
um plano de ação, com metas 
e prazos, com medidas para 
evitar a acumulação indevi-
da de benefícios.

à  FERNANDÓPOLIS

INSS pode estar pagando 
mais de um benefício à 
mesma pessoa em 46 casos
De acordo com um levantamento da CGU, irregularidades geram 
prejuízo mensal de R$ 41,8 mil aos cofres da previdência social

Segundo o INSS, estão sendo dotadas medidas para correção 
de possíveis distorções em seus sistemas e cadastros
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São dois assuntos.
 O primeiro é a satisfa-

ção de apenas assistir a 
distância a volta às aulas 

na Educação Básica. Hora difícil: 
fim de férias e da paz. O ócio dos 
alunos fermenta os húmus das fu-
turas perturbações das quais serão 
vítimas os professores. Estes, sem 

“teogonia, nem esperança”, renovam 
forças para suportar mais um ano, 
sem expectativas e perspectivas 
positivas. 

Falar disso agora, é fácil.
Para finalizar esta parte: a única 

coisa que posso desejar aos profes-
sores é: força. Para suportar mais 
um ano.

Vamos ao segundo tema.
Em recente péssima repercus-

são, o aumento dos vencimentos 
do prefeito e seu secretariado 
e sua posterior retirada, gerou 
novo “bebê-diabo”. Explico-me: 
houve uma proposta de redução 
dos salários dos representantes 
do legislativo municipal, para 

três salários mínimos, em nome 
da economia de recursos do mu-
nicípio.

Todavia, essa gerou o tal “bebê-
-diabo”: houve uma nova proposi-
tura, cuja ideia é reduzir para “Um 
Salário Mínimo” os ganhos dos 
vereadores.

Qual o problema?
Qualquer mudança nesse sentido, 

somente terá efeito na próxima le-
gislatura. Ou seja, os atuais estarão 
a salvo.

Sinceramente: Quantos quererão 
disputar um pleito, com seus des-
gastes e transtornos, para, se eleito, 
trabalhar por um salário mínimo? 
Quem poderá se dispor a sobreviver 
com essa “merreca”?

Alguns dirão: “ – Não é pelo salário 
que me candidato!”.

Tá bom. Faz de conta que acredito.
Se não é exclusivamente pelo 

salário, “cinco paus” são for-
te argumento para encarar a 
bronca. Menos de “mil real”? 
Desanima.

Isso pode desqualificar futuros 
candidatos?

Não sei. Todavia, é possível.
Fato: ninguém trabalha somente 

por amor à causa.
Isso é lindo, porém, somente em 

novelas.
“Na real”: é “...a força da grana 

que ergue e destrói coisas belas...”
Como disse: no dos outros... é 

refresco.

flores doentias

à  DUPLA “DEU FUGA”!
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A equipe de voleibol 
masculino de Fernandó-
polis iniciou 2018 a todo 
vapor e participa neste fi-
nal de semana da primeira 
competição do ano, a “4ª 
Super Copa Vôlei Prata”, 
que acontece na cidade de 
Prata-MG, nos dias 20 e 21 
de janeiro.

A “4ª Super Copa Vô-
lei Prata” é considera-
da o maior torneio de fé-
rias da região e reúne 18 
equipes com mais de 200 
atletas. Haverá premia-
ções por equipe e tam-
bém para os destaques 
individuais.

“Com um grupo novo, co-
mo estamos neste início de 
2018, é necessário extrair 
o máximo de todos os atle-
tas, no desenvolvimento e 
organização do sistema de 
jogo. A competição que va-
mos participar no final de 

semana terá um nível alto, 
é importante jogar bem, es-
ta é a base de tudo e traba-
lhamos para isso. Espera-
mos que seja um voleibol 
limpo, de qualidade e que 
as pessoas percebam isso, 
esse é o caminho para con-
quistar grandes resultados. 
Estamos focados em fazer 
grandes jogos e em busca 
desse título”, disse o téc-
nico Bruno Ricardo Alves 
Rodrigues.

O time de Fernandópo-
lis treina durante a sema-
na e também aos sábados, 
no ginásio de esportes “Dr. 
Querton Ribamar Prado de 
Souza – Beira Rio”. “Espe-
ramos que este seja mais 
um ano abençoado e de 
muitas conquistas.Tam-
bém agradecemos a todos 
que nos apoiam nos trei-
namentos e competições, 
especialmente a Secreta-
ria Municipal de Esportes”, 
disse Bruno.

No início da ma-
drugada de on-
tem, 19, a Polícia 
Militar apreen-

deu mais de 8 quilos de ma-
conha na Rua Guilherme 
Bim, no Bairro Brasilândia, 
zona leste de Fernandópo-
lis. A apreensão aconteceu 
depois de uma série de de-
núncias anônimas em rela-
ção ao tráfico de drogas no 
referido local.

Informações do boletim de 
ocorrência dão conta de que 
durante investigações pelo 
bairro em busca de trafican-
tes, os policiais avistaram 
dois indivíduos em “atitu-
des suspeitas”. A dupla, ao 
avistar a presença da viatura 
policial no bairro, fugiu, um 
deles em uma motocicleta e 
o outro pulando muros de vá-
rias residências, não sendo 
possível localizá-los. Na fu-
ga abandonaram uma sacola 
com 11 tabletes de maconha. 

Ainda de acordo com a Po-
lícia, durante buscas pelo lo-
cal foram encontradas mais 
duas porções (metade de um 
tablete) de maconha e uma 
balança de precisão. As dro-
gas foram apreendidas. 

O caso foi registrado no 
Plantão Policial e poste-
riormente repassado à DI-
SE (Delegacia de Investiga-
ções Sobre Entorpecentes), 
responsável em apurar os fa-
tos. Até o fechamento des-
ta edição, nenhum suspeito 
foi preso.

Polícia apreende mais de 8 kg 
de maconha na Brasilândia
Apreensão foi possível após PM receber diversas denúncias anônimas em relação ao tráfico no local 

Entorpecente e balança de precisão foram apreendidos pela Polícia durante a ocorrência

à  MAIOR TORNEIO DE FÉRIAS DA REGIÃO

Voleibol 
masculino inicia 
competições de 
2018 com a ‘4ª Super 
Copa Vôlei Prata’

Competição reúne mais de 200 atletas da região

Jogos serão no sábado 
e domingo, 20 e 21 de janeiro

 Breno Guarnieri

contato@oextra.net

 SECOM

Prefeitura de Fernandópolis
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à  “A FAMÍLIA É TUDO, É O NOSSO PORTO SEGURO”

Hoje, dia 20, com-
pletam-se 50 
anos do casa-
mento “no civil” 

de Osvaldo Silva e Edelice 
Carta Silva. Neste domin-
go, o casal comemora os 50 
anos do casamento “religio-
so”. Eles trocaram alianças 
na Igreja da Matriz, em Fer-
nandópolis, após 5 anos de 
namoro. Os dias 20 e 21 de 
janeiro de 1968 estão regis-
trados em um álbum de fo-
tografias, conservadíssimo, 
mas as lembranças vão mui-
to além das belas imagens 
em preto e branco. “Depois 
de namorarmos 5 anos, nos-
so noivado durou somente 2 
meses”, relembra, sorriden-
te, Osvaldo Silva. “A gen-
te nem tem ideia do que vai 
passar durante o casamento. 
Não é tudo um mar de rosas, 
mas vale a pena. O ser hu-
mano não deve ficar sozinho. 
Não nascemos para ficarmos 
sozinhos. O companheiris-
mo é fundamental. O que 
tem de mais importante no 
casamento é um poder con-
tar com o outro, é você saber 
que pode contar com o seu 
marido, com a sua esposa, 
não importa o que aconteça. 
E tudo vale a pena, também 
pelos nossos filhos”, declara 
Edelice. “É, só que chega a 
hora em que os filhos batem 
as asas e voam, e quem fica 
é o casal. Fala-se em amor, 
mas ninguém consegue de-
finir o que é o amor. Depois 
de 50 anos posso afirmar que 
é a cumplicidade entre o ca-
sal, durante toda a convivên-
cia, que mantém um relacio-
namento”, diz Osvaldo. “Não 
é fácil, mas é possível. A ba-
se do casamento é o diálo-
go, a paciência e o perdão. 
Não só 70 vezes 7”, comple-
menta Edelice. O tempo que 
estão juntos pode ser conta-
do, 50 anos de casamento, 
5 anos de namoro, mais os 
2 meses de noivado. Mas, e 
quando ficam longe um do 
outro? “É o momento mais 
complicado: quando um sai 
para uma viagem e o outro 
fica em casa”, pondera Os-
valdo. “Meu Deus do céu, a 
gente sente falta, é a marca 
mais importante da união do 
casal, a saudade que a gen-
te sente quando está lon-
ge”, diz Edelice. E os filhos, 
mesmo após “baterem asas 
e voar”, como salienta Os-
valdo, são responsáveis pe-
los presentes mais lindos de 
um casamento: “Nossas ne-
tas”, crava Osvaldo. O filho 
mais velho, Jedsom, casado 
com Miriam, tem a Isabelli, 
de 3 anos. O filho mais novo, 
Márcio, casado com Andres-
sa, tem a pequena Liz, de um 
aninho. “A família é tudo, é o 
nosso porto seguro”, conclui 
Edelice. Parabéns ao casal!

Osvaldo e Edelice comemoram Bodas 
de Ouro neste fim de semana

FOTOS ANTIGAS: Recordações do casamento estão em um álbum de 
fotografias muito bem guardado pelo casal

FOTOS NOVAS: Osvaldo 
e Edelice receberam a 

Reportagem em sua casa 
para um agradável bate-papo 

durante a entrevista

 Da Redação

contato@oextra.net
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